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O Rio agora conta com refor-
ço no cadastramento de fa-
mílias em situação vulnerá-
vel. O CarioCAD percorrerá 
locais onde se concentram 
os maiores bolsões de pobre-
za da cidade para encontrar 
famílias com renda igual ou 
abaixo de meio salário mí-
nimo (abaixo de R$ 550) e 
acrescentá-las ao CadÚnico 
do governo federal. 

A meta é acrescentar 48 mil 
novas famílias na base de da-
dos do CadÚnico no Rio. Essa 
é a quantidade que falta para 
que todas as 458.525 famílias 
consideradas vulneráveis no 
município, segundo dados 
da União, sejam inseridas no 
cadastro. A ideia é alcançar 
quem não consegue chegar a 
um CRAS, levando esse servi-
ço à população e assim facili-
tar o atendimento ao pessoal 
do Sistema Único de Assistên-
cia Social com perfil elegível 
para acesso a programas de 
transferência de renda direta. 

A iniciativa prevê que duas 
vezes por semana um micro-ô-
nibus irá aos principais bolsões 
de pobreza do município, de 
forma itinerante, e assim fazer 
inclusões e atualizações cadas-
trais o mais próximo possível 
da população. Costa Barros foi 
a localidade escolhida para o 
lançamento do projeto na sex-
ta-feira por ter o menor IDH, 
indicador que avalia o desen-
volvimento segundo Educação, 
Saúde e Renda) da cidade. 

O CadÚnico dá acesso a 
programas como Bolsa Fa-
mília, Casa Verde e Amarela 
(antigo Minha Casa, Minha 
Vida), Carteira do Idoso, Pro-
grama de Erradicação do Tra-
balho Infantil  e Tarifa Social 
de Energia, entre outros. 

Para se inscrever no pro-
grama, é preciso apresentar 
CPF ou título de eleitor, iden-
tidade, carteira de trabalho 
ou certidão de nascimento e 
comprovante de residência.

CarioCAD  
vai em busca 
de famílias 
vulneráveis

Auxílio: quatro parcelas de R$ 250
Valor deve ser pago entre março e julho. Mas somente metade dos que recebiam será contemplada 

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

Valor em estudo será menor do que foi pago em 2021 quando as parcelas foram de R$ 600 e depois R$ 300

O 
descontrole da Eco-
nomia provocada 
pela pandemia de 
coronavírus pressio-

na o governo presidente Jair 
Bolsonaro (sem partido) a re-
tomar o pagamento do auxí-
lio emergencial. Conforme a 
Agência Estadão Conteúdo, 
o novo benefício poderá con-
tar com quatro parcelas de 
R$ 250, que serão pagas entre 
março e julho. A informação 
não foi confirmada oficial-
mente pelo governo. 

O benefício foi encerrado 
em dezembro de 2020 e está 
sendo revisto pela equipe do 
ministro da Economia, Paulo 
Guedes. O governo Bolsona-
ro tem sofrido grande pres-
são para a retomada do paga-

 > Brasília mento do programa lançado 
em abril de 2020 para aten-
der pessoas em condição de 
vulnerabilidade e atenuar a 
crise econômica do país.

Os presidentes do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (DEM-
-MG), e da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), trabalham com 
Guedes para detalhar o novo 
auxílio emergencial. Mas o 
valor em estudo será me-
nor do que foi pago em 2021 
quando as parcelas foram de 
R$ 600  e depois R$ 300.

MENOS PESSOAS ATENDIDAS
Outra mudança no auxílio 
emergencial sinalizada por 
Paulo Guedes está no número 
de pessoas que serão atendi-
das pelo programa. Em 2020, 
cerca de 68 milhões de brasi-
leiros receberam o auxílio. A 

quantidade deve ser cortada 
pela metade no programa de 
2021. O gasto para o Tesouro 
Nacional deverá ficar na faixa 
de R$ 30 bilhões

O novo auxílio emergen-
cial entrará na ‘cláusula de 
calamidade’, que suspende 
regras de gastos do governo. 
No ano passado, foram gas-
tos mais de R$ 290 bilhões 
com o programa.

Apenas em janeiro, pri-
meiro mês sem auxíl io 
emergencial desde o fim do 
programa, dois milhões de 
brasileiros foram levados à 
pobreza. Com isso, 13% da 
população, cerca de 26 mi-
lhões de pessoas, sobrevivem 
com uma renda por pessoa 
de R$ 250 por mês.
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